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SUMÁRIO 

Com o objectivo de promover o pensamento científico e competências de 

investigação, foi levada a cabo uma intervenção em duas turmas do 4º ano do 1º ciclo 

do ensino básico (9/10 anos): a intervenção, depois de um ano de exploração e ensaio, 

foi realizada numa turma de 18 alunos durante o ano de 92/93 e na outra turma 
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durante o ano de 93/94, envolvendo 52 horas de actividades experimentais na primeira 

turma e 54 horas na segunda turma. As actividades foram orientadas pelo investigador 

em cooperação com a professora de cada uma das turmas. 

 O estudo teve o carácter de investigação-acção com uma componente quase-

experimental, combinando métodos qualitativos e métodos quantitativos: a) nas 

turmas em que se desenvolveu a intervenção, procedeu-se à recolha de dados por via 

do método de observação participante, recorrendo aos registos escritos dos alunos e 

observando os alunos na realização de uma tarefa de investigação em entrevista 

individual realizada no final da intervenção; b) cada turma experimental foi 

comparada com uma turma de controle da mesma escola, em pré-teste e em pós-teste, 

por via da aplicação de um instrumento de Competências em Processos Científicos e 

outro de Raciocínio Lógico-Verbal.  

 A perspectiva teórica da intervenção subordinou-se a três princípios 

fundamentais: a) as concepções intuitivas dos alunos face aos fenómenos e problemas 

científicos condicionam e são parte integrante do processo de aprendizagem; b) as 

oportunidades de os alunos confrontarem as suas ideias com a evidência, por via da 

utilização dos processos científicos, de modo a avaliarem em que medida tais ideias 

estão conforme a evidência ou necessitam ser modificadas, são um factor crucial de 

mudança conceptual e de desenvolvimento de uma abordagem científica; c) o papel do 

professor como estimulador do fluxo do pensamento e acção é determinante para que 

a perspectiva científica seja pessoal e socialmente construida, de modo a prevalecer 

sobre a perspectiva pessoal intuitiva. 

 Em termos de resultados é de destacar o seguinte: a) as crianças divertiram-se 

e sentiram muito prazer e alegria na realização das actividades, o que foi notório nas 

suas atitudes, manifestações de sentimentos e nos testemunhos orais e escritos que 
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deram; b) desenvolveu-se na sala de aula uma atmosfera de genuina reflexão, 

discussão e troca de pontos de vista, com elevado investimento intelectual na 

resolução de problemas, chegando as crianças a realizar investigações, em grupo, com 

elevado grau de autonomia; c) vinte e oito dos quarenta alunos da amostra 

experimental (70 %) conseguiram realizar a tarefa de investigação final em face de um 

problema novo apresentado (formulação de hipótese, plano de investigação, 

recapitulação do plano de investigação, execução, registo de dados e interpretação) - 

que envolve uma variável independente, um variável de controle e uma variável 

dependente - com diferentes níveis de desempenho e requerendo diferentes graus de 

interacção da parte do investigador; d) as duas turmas experimentais obtiveram scores 

claramente superiores aos das turmas de controle no instrumento de Competências em 

Processos Científicos; e) a intervenção produziu um incremento dos scores no 

instrumento de Raciocínio Lógico-Verbal nos alunos cujos scores de partida se 

situavam abaixo da média dos seus pares, revelando-se os resultados relativamente 

estabilizados nos restantes alunos independentemente da intervenção.  

 A investigação sustenta a possibilidade de fazer com que crianças de 9/10 

anos, em atmosfera de prazer e alegria na aprendizagem, evoluam de um pensamento 

directamente ligado aos objectos reais para níveis de pensamento científico com 

características de pensamento formal. Um considerável número de crianças revelou 

competências de mobilização e coordenação de imagens e representações, na forma de 

antecipação mental de um plano estruturado de acções, bem como dos resultados de 

tais acções, executá-las em seguida e interpretar os dados à luz de expectativas 

explicitadas. 

 A manipulação de materiais e produção de evidências pelos próprios alunos, a 

escrita, a discussão e cooperação, o inquérito e a recapitulação, por parte dos alunos, 
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de esquemas de pensamento gradualmente construídos por via de inquérito, 

revelaram-se estratégias apropriadas de desenvolvimento da qualidade do pensamento 

científico. O modo de orientação das actividades revelou-se determinante, tendo sido 

tipificadas diversas competências do professor, designadamente diferentes categorias 

de questões com vista ao desenvolvimento da competência de inquérito. 
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